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O governador José Roberto 
Arruda quer importar 
para o Distrito Federal 
um sistema de assistên- 

cia social e profissionalização de 
jovens mantido em Ribeirão das 
Neves, na Grande Belo Horizon-
te, pela Cidade dos Meninos São 
Vicente de Paulo, administrada 
pela Associação de Promoção 
Humanitária Divina Providência. 
A instituição, mantida com re-
cursos de empresários, atende a 
cerca de 5 mil crianças e adoles-
centes carentes em regime inter-
no e semi-interno com escolas 
de primeiro e segundo graus, ofi-
cinas de aprendizado de profis-
sões, esportes e artes. 

Arruda, que esteve ontem em 
Ribeirão das Neves para conhecer 
os programas da Cidade dos Me-
ninos, afirmou que o governo tem 
dois terrenos que poderão ser 
usados para abrigar a instituição 
em Brasília, um no Recanto das 
Emas e outro em Ceilândia. O res-
ponsável pelo projeto em Brasilia 
também já foi escolhido. Será o 
padre Giovani Carlos — que acom-
panhou o governador ontem em 
Neves—, da paróquia de São Mi-
guel Arcanjo, que fica no Recanto 
das Emas. Ainda não há data para 
o início dos projetos em Brasffia. 

Exemplo 
"Vai depender da nossa capaci-
dade de copiar rapidamente o 
que é feito aqui", afirmou Arruda, 
durante a visita à Cidade dos Me-
ninos. O governador esteve em 
oficinas de carpintaria, música, 
confecção de roupas, judô e no 

refeitório da instituição, acom-
panhado do vice-governador, 
Paulo Octávio, também secretá-
rio de Desenvolvimento Econô-
mico, e do chefe da Casa Civil, 
José Geraldo Maciel. 

O governador justificou a 
idéia de levar para Brasília os 
programas da Cidade dos Meni-
nos. "E preferível ter esse proje-
to, em que as crianças e adoles-
centes saem preparados para a 
vida, do que construir peniten-
ciárias. E a escolha que a gente 
tem que fazer. Ou vamos acolher 
os meninos quando novos, dar a 
chance de terem uma boa ex-
pectativa de vida, ou então mais  

tarde nós seremos obrigados a 
construir cadeias. Minha opção 
é copiar esse exemplo da Cidade 
dos Meninos", analisou. 

Arruda afirmou não acreditar 
na possibilidade de governos pos-
teriores abandonaram o projeto, 
por divergências políticas. "O que 
vou fazer é apenas dar o pontapé 
inicial. Depois disso, não haverá 
mais recursos públicos. A manu-
tenção, como o exemplo em Mi-
nas, será feita com doações de 
empresários", disse. 

Histórico 
A construção da Cidade dos Me- 
ninos teve início há cerca de 10 

anos no terreno de aproximada-
mente 1,4 milhão de metros qua-
drados do Grupo Séculos, que 
tem como um dos principais 
acionistas Jairo Azevedo, funda-
dor da Associação de Promoção 
Humanitária Divina Providência. 

No início foram construídas 
três casas para atendimento a fa-
mílias carentes. Hoje, praticamen-
te todo o terreno é ocupado por 
prédios onde funcionam as esco-
las e oficinas mantidas pela asso-
ciação. No ano passado, conforme 
dados da Cidade dos Meninos, fo-
ram atendidos 41 mil crianças e 
adolescentes, entre internos, se-
mi-internos e público externo. 

ARRUDA CONHECEU VÁRIAS UNIDADES DO PROGRAMA, EM RIBEIRÃO DAS NEVES, ENTRE ELAS A ESCOLA DE JUDÔ 


